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O Chase Manhattan Bank 
colocou ontem em regime 
de caixa US$ 2,3 bilhões dos 
US$ 2,7 bilhões de seus em-
préstimos ao Brasil, 
convertendo-se, assim, no 
segundo maior banco 
norte-americano a reclas-
sificar seus créditos brasi-
leiros. O Bank of America, 
numero dois no "ranking" 
da9 instituições financeiras 
do:EUA, anunciou decisão 
idêntica na semana passa-
da.; juntamente com outros 
grandes bancos, como o 
Mórgan Garanty, o Manu-
faCturer Hanover e o Che-
mical Bank. O Citibcor, maior banco 
dós EUA, principal credor 
privado da dívida externa 
btasileira e primeiro a 
anunciar a possibilidade de 
colocar seus empréstimos 
de: longo prazo para o Bra-
sit na situação de "non-
accrual", informou ontem 
q4e ainda não tomou deci-
sk, final sobre a reclassifi-
cdção. Fontes bem infor-
mtdas indicaram, contudo, 
qtie -  ela não poderá esperar 
muitos dias mais, pois a di-
retória executiva da insti-
tuição tem sua reunião re-
gular com os acionistas na 
terceira semana deste 
mês. 

Paralelamente, ao anun-
ciar a reclassificação de 
US$ 59,7 milhões para o 
Brasil e o Equador, ontem, 
o :First Wisconsin Corpora-
tion tornou-se o ptimeiro 
banco regional a seguir o 
exemplo dos maiores. 

Chase Manhattan tam-
bém colocou em regime de 
caixa US$ 280 milhões em 
empréstimos de médio e  

longo prazo para o Equa-
dor, que suspendeu os pa-
gamentos de sua dívida ex-
terna pouco antes da decre-
tação da moratória brasi-
leira. 

De acordo com as esti-
mativas do próprio banco, 
o Chase terá de retirar de 
seus livros um total de US$ 
67 milhões relativos ao pri-
meiro trimestre. Se a sus-
pensão de pagamentos du-
rar até o fim do ano, o ban-
co calcula que sofrerá uma 
perda líquida de receita de 
US$ 120 milhões. A rectas-
sificação dos créditos com 
o Equador lhe custará US$ 
5 milhões no primeiro tri-
mestre. 

No primeiro trimestre do 
ano passado, o Chase regis-
trou um faturamento líqui-
do de US$ 143,7 milhões, ou 
US$ 1,63 por ação — e de 
US$ 585,4 e US$ 6,63, res-
pectivamente, no ano todo. 
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ao problema da dívida, o 
que coincide com a chega-
da do ministro da Fazenda, 
Dilson Funaro, a Nova 
York, os gerentes de ban-
cos brasileiros devem 
reunir-se hoje com repre-
sentantes do Chase Ma-
nhattan e do Bankers Trust 
para fazer um primeiro ba-
lanço do estado das linhas 
de curto prazo desde a ex-
piração do acordo que go-
vernava a renovação des-
sas linhas, no dia 31 de 
março. O Chase Manhattan 
e o Bankers Trust adminis-
trarão as linhas de crédito 
comercial (cerca de US$ 10 
bilhões) e do mercado in-
terbancário (cerca de US$ 
5 bilhões), respectivamen-
te. 


